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As columnas e seu

Tera sido apreciada pelos architectos de
todas as eras civilisadas a belleza de urna
columna bem proporcionada. Usavam-na a
miude os egypcios em suas construcções, es-
culpiam-lhes os esculptores a base e o capi
tel, ao passo que os artistas decoravam o fuste
com pinturas históricas ou sym-
bolicas.

Também apreciaram os Persas
o valor artistico da columna, e,
por seu intermedio, os Hindús e
os Gregos, cada qual influenciado
pelo seu temperamento, inclinan-
do-se os primeiros para o muito
enfeite, especialmente na constru-
cção de Mesquitas, em que se
observa a influencia da religião
mahometana. Por outro lado, ten
deram as
col umnas
Gregas
para sim
plicidade
cada vez
maior, e
brevemen
te se limi-
taram a
poucos ty-
pos dis-
t i n ct o s,
mas é fá
cil de re
conhecer
a sua ori
gem per
sa. Não
está defi
nitivamen
te assente
se os per
sas influ
enciaram
os e gy-
pcios, ou
se vice
versa, sen
do mais
provável a

e apedras do Acropole e mais ruinas gregas,
destribuição de outras pelos museus.

Outro factor que tem causado o seu uso
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A'esquerda: Columnas corynthias, pintadas
por Pamoni A’ direita: columnada numa

residencia americana

Columnas e terraço numa residencia perlo de
 New-York

. primeira hypothese; ha pontos
communs, sendo as principaes diíferenças de
vidas ás condições locaes. Tendo os egypcios,
materia prima ¡Ilimitada
e sendo a sua archite-
ctura dedicada exclusi
vamente a religião e a
túmulos, propenderam
para o colossal e bri
lhante. Os gregos, ao
contrario, tinham que
exercer judiciosa econo
mia, e usaram sciencia
em vez de peso, e cla
reza em logar de brilho.

E’ o typo destaé co
lumnas gregas que nós
usamos em nossa mo
derna architectiira, cujo
gosto tem augmentado
com a restauração das

crescente é que, onde nós desejamos
ornamentação, estamos hoje inclinados
a descurar os demasiados lavores do
Renascimento em favor de cousa mais
simples.

Tem sido empregada a decoração do
Renascimento frequentemente bem fóra
de proposito, muitas vezes para dis
farçar um desenho mão.

A "pérgola” (latada) tem evoluido
desde o arco rusiico empregado para
supportar as videiras ou as roseiras,
até os typos que se encontram agora
nas ricas vivendas, desenhados pelos
melhores architectos e construidos por
firmas especialistas.

Não são fixos a pureza do estylo e
rigor do periodo. Em muitas constrü-
cções se vêem tres ou quatro sortes de
columnas, com um pouco de gothico
na estructura ou talvez Renascimento
nos balaustres. Não será digno o effei-
to, mas é meramente distrahido. Sabem
os architectos que a pureza do estylo

dá melhores effeitos, mas a difficuldade está
em que se não póde desenhar para aço e ci
mento, da mesma fórma que para pedra, de

modo que essas constru
cções, gradativamente,
vão creando estylo pro
priamente seu.

Columnas da Bibliotheca de Boston, com pinturas
 de Puvis de Chavannes.

Como se inalam as creanças

Bastantes doenças d’a-
quellas que, segundo a
opinião popular «todas
as creanças hão de ter»
poderiam evitar-se, se se
tratassem estas, não con
forme o que se faz por
tradição, mas sim em
conformidade com o pro
gresso scientifico a que


